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gravo, lhe procuraffe outro patrocina). Sem­
pre favorece fies aos pobres , £ fendo eu hum dos 
primeiros nefia, ou virtude , ou defgraça , fou 
por efia caufa b ene mérito do vojfo favor. Como 
homem y e por confequcncia frágil e como 
cendente do primogênito da a , que por 
dezgjar fer mais do que eray arruinou a infinita 
multidão da fua defcendencia y confejfo-vos , que 

fim  me occorreo dedicallo a algum Grande do Mun­
do ; mas arrependido loço da ignorância , •
mer idade de fie penfamento y tomey a firme -

lupao de volo dedicar a vos. Como pobre ha­
veis de eftranhar y ou defprezgLr o que vos ojferece 
outro pobre e como Santo nao vos haveis de 
candalifar do que vos ojferece hum peccador, por­
que a vojfa benevolencia difporà fuavemente os 
meyos para o [eu arrependimento. Efla he a 
grande dijferença y que fe dá entre os pecca- 

doresye os Santos y porque huns nao cafo
de nada , os outros tudo e(limãoy porque eleva­
dos dquella patria da felicidade conhecem em 
Deos, que eternamente eflao vendo , a intenfá 
das ofertas. Cd no Mundo tudo lizpnja , tuck 
he mentira. Nao Je enganao os que affim o ima­
ginai) , porque muitas vezes o titulo de
prudente y e de valerofo , e quem o nao mereceo

s r v
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por outras obras y fe  nao pela fortuna y e pela
dtpen >\í1;
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dependencia , que eftà he a política das Cortes , 
que fuppoem nos ídolos , de que depende, as 
•virtudes, que nunca tiver a , nem ad­
quirir.

Nao haverá quem fe  atreva a negar buma 
verdade , que eftà confirmada com a f é  incorm - 
pta das H i f t o r i a s . Hum dos mais barbaros ho­
mens y que veyo ao Mundoyfoo Emperador - 
cleciano , que jurando fem extintuir o
Nome y e a C ru s de Cbrifto , moveo na déci­
ma y e ultima perfeçuifao a mayor, que pade- 
ceo a Igreja y pois nella facrificou à injuftiça 
do feu furor , e da fua crueldade milboens de 
Martyres , e derramou tao copiofos rios de fan- 
gue , que fe a terra foubera fer agradeciday toda 
feria hum campo de palmas , que declarajfe a 
gloria de tao infignes triumfadores. A  efte pois 
fe lhe dà nas Medalhas , e nas Infcripçoens o ti­
tulo de Beatijftmoy de F, e de Grande.
Quem duvida que lhe os lisonjeiros que
era difculpavel a tyrannia do primeiro 

em ter fundado o trono Imperial para nelle ado­
rar o Mundo hum dignijftmo fucceftor da fua 
grandeza y em age fade ? Nao era verdade o que 
ouvia y erao ejfeitos da lizgnja, que fe  atreve 
a approvar delirios, e a efcandalos pela
dependencia de merces de tao pouca durafao, que

eftaõ
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tante de fugitiva. , e arrebatada ; nem
be neceffario hir aos Templos , aonde fe
as vojfas I m a g e n s , E f i a  bafava para
que conhccejfe o Mundo qual He a do
temporal ao eterno. Para depender > viva  
cada hum com o que lhe coube em forte , f a t i f  
façafe com o que lhe produ7̂0 feu trabalho • 

gre y e contente na confderaçao de que tudo quan­
to pode dar a que chamai nao tem
Jiflencia y comparado com 0 eterno , porque 
ainda que fe dilate a vida por muitos Jeculos ,
0 que naõ fuccede y que fio  efjes feculos -
rados com a eternidade , aonde nao ha tempo ? 
Oh í Se confderajfem os homens 0 quanto lhes 
cufia fallar como dependentes aos y -
ri ao 0 pouco de que ferve 0 Mundo ! Se a depen- 
dencia lhes naõ fechaffe os olhos y humas 
portas perpetuamente fechadas y e fó  abertas por 
favor para os que tra^m : veriao criados y mal 
ziacidos y e peyor criados y com a vai
autoridade de feus Amos , revefidos de huma 
intratável foberba y e animados de huma info- 
frtvel vaidade darem repoflas tao afperas y e atre~ 
vidas y que fenaofabe qual feja mayor ,
fe a admirafao de quem as Depois de gran­
de trabalho y e de igual paciência Je verão - 
ncer os idolos y como Sol entre nuvens y que nao

be



he para todos y e chegarem a os de­
pendentes com tao profundas de 
refpeito , que degenerao em adoraçoens , e de­
pois de exporem o Jeu requeque ex­
cedem efies idolos aos que pintou e defcreveo
Davi d y quando dijfey que olhos, mas pe-
ra nao ver y que tinhao ouvidos} mas pera 
ouvir , que tinhao boca y mas pera nao filiar  , 
que tinhao narizes , mas pera nao cheirar; que 
tinhao maos , mas pera nao palpar y e que tinhao 
pes y mas pera nao andar : porque efies idolos po­
líticos fó tem olhos pera verem o que queremyfo 
tem ouvidos pera ouvirem ò que lhes convemy 
tem boca pera refponderem o que lhes aecommoddy 
fo tem narizes pera cheirarem o de que gofíàoyfo 
tem pes pera hirem aonde lhes agrada , tem 
maos pera receberem o que fe lhes oferecer.

Grande felicidade a ros, pois 
faÕ mais venturofos que os ! Os
dores lançao ao mar huma linha com grande nu­
mero de anzpes : porem nem todos fazem igual 
preza, ou por defgraça, on pela multidão do pei­
xe y que acode, que nao dá lugar a que *od>s os 
anxoes confgad o fim pera lançados. Nao
fuccede affim a efies políticos pefeadores, porque 
todos os feus anzpes fazem preza y pera cuja - 
trodueçao há tempo y há horas y e há introduc-

tores
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fordido , * * P  tomaveis pera companheira da
jornada.

Mas vejáõ agora os do a
infinita diferença que lhes jateis. De w
de , e pobre , e em hum coche , tremido as 

Magefades Chrifiianijfmas: os Árbitros
daquella grande Monarchia: de os

pretendentes , porque o vojfo favor cra pera 
os poderofos, era pera os que per tendido com rrgao :
nao era pera os ricos , era pera os que je viaove- 
xados, atropellados, e : nao era
pera os indignos , era pera os : nao
era pera os que davao, os
Tremiao de vos os Herejes , porque o
trovão , que com o feu eftrondo os lançou por - 

ra: e vos fodes o rayo , que com a violência 
lhes arruinou o Jacri lego atrevimento juas - 
chinas.

Sendo muito poderofas eflas razoens pera nao

V

procurar patrocínio humano a efie aindaJ 4

há outra , que o faltar a ella feria hurna 
de Sacrilégio » pois me nao moflrava 
ao grande favor , que recebi da vofa mao pera 
o compor , e pera o pregar. Bem fabeis , meu 
milagrofo Vicente, que a natureza com
hurna efranha, e defconhecid
rnflrava tao rebelde , que vendo chegado o

' '  ■ (��� ) ;
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po j  e nao we fendo fácil procurar Sulflituto y  

recorri ao vojjo patrocínio cem a de
hum voto y e h afiou a invocaçab do toJJo nome
per a que nao Jó e jcn v ife  o mas per a
que o efiudajje de cor (  me epe-
ra que finalmente o dijjefie cm ,
em que alem da Magefiade e Alteras da , 

efiava o melhor de todas as Religioens defia gran­
de Corte , o que tudo junto era o que pe­
ta encher de jufio a outros homens , de quem 
eu nem Jou , nem mereço Jer Jomhra.

Bem Jey que me poderaõ fa%erhum argumen­
to muynatural, o qual y que efie Sermão nao
parece de milagre' , porque Je o fora y nao havia 
de jer tao humilde, nem rafteiro. Mas hé fá­
cil a repofta , porque fie accommodon o vojfio be­
neficio a grojfitria do orga y por onde fa lí afies.

Fallou o Spirito Santo pela boca de todos os Pro­
fetas , e jendo fiempreo mejmo y o que fallavay 
nao hé a eloquência dos mais Profetas , como a 
de lfiayas. JJayas era Fidalgo y era criado Cor­
te . e excedeo a todos no modo , com que 
veo. Eijahia rezao , porque Jendo ejít Sermão

milagrofo pela viciaria das que ven­
ce fies , nao o foy na exprej dos por­
que vos accomm odafies ao orgao y por onde jiUla­
veis.

-
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Mifit illos binos. Saõ Lucas no Ca­
pitulo io.

U eu me engano , ou re- 
fervou Deos para eftes úl­
timos tempos o mayor es­
forço do feu poder, e da 
fua graça. Aílim mo per- 
fuadem a dizer as acçoens 

de S. Vicente de Paulo , Fundador da 
Congregação da MiíTaõ , e da Congre­
gação das Filhas da Caridade, a quem de­
clarou Santo a Mageflade Beatiílima de 
Clemente XII. no dia dezefeis de Junho 
do anno paífado. Eíla declaraçao cele­
bramos hoje com a folenme grandeza 
defies cultos , e tcdas eílas demcnftra- 
çcens de appkufo , de veneraçao , e de 
refpeito faõ argumentes da prempta

A  oLedi-

\r'



Z Sermão da
obediência, com que feouvio aquella voz 
iníalíivel do Romano Pontifice. Hé San­
to, Vicente de Paulo , diííe lá em Roma 
o Vigário de Chrifto : Vicente de Paulo, 
he Santo , dizemos nos em Lisboa , por­
que aílim o declarou a todo o Mundo o 
Succeífor de S. Pedro. Deíle modo cor- 
refponde o ecco á voz , e deíle modo fe 
Pegue a ordem a obediência. Naõ fe fazO
eíta declaraçao a favor de qualquer ho­
mem virtuofo fenao a favor daqueíles 
homens , que praticarao as Virtudes 
Theologicas , e Cardeaes em gráo he­
rói co , e fu premo- , que he até onde 
pode chegar a natureza humana favore­
cida , e corroborada pela graça , e cc- 
mo eu confidero as Virtudes , que. ele­
varão- a efte Santiflimo Velho á gloria 
de Canonizado , pareceme que com to* 
da a rezaõ , com toda a juíliça , e com 
toda a verdade devo dizer, que refer- 
vou Deos para eftes últimos tempos o 
mayor esforço do ieu poder , e da fua 
graça. D ame luz para 
o Apoílolo S. Paulo.

Depois que Deos creou ao Mundo
até

eíte penfamento



de S. Vicente de 3
até o feliciífimo tempo da ineffavel En- 
carnaçaõ do Verbo , naô ceifou nunca 
o feu amor de moftrar aos homens o 
que fazia para feu beneficio. Por todo 
o efpaço de cinco mil, cento , e noven­
ta , e nove annos , conforme a Chrono- 
logia da Igreja , fallou fempre aos ho­
mens pelas vozes dos feus Profetas por 
muitos , e diíferentes modos , ,
������#��� ��!��� :���� ����  -
*��� ��� ����$�����  porque humas vezes os
inftruhia com a Santidade hum Henoch, 
com a juftiça de hum Noè , com a fé 
de hum Abrahao , com a obediência de 
hum Ifaac , e com as peregrinaçoens , 
com os trabalhos , e com os favores de 
hum Jacob, �����������,
Dizialhes nas acçoens de hum Jofuè , 
e de hum David o como podia haver 
Santos no retiro , e valerofos na Cam­
panha j o como podia haver continen­
tes fem a obrigaçaõ do voto em hum 
Jozè, em hum Elias , e em hum Bautiíla, 
�Y��������� , ������#�����!���  Moílrava- 

3hes o como podia haver comtemplati- 
vos fem viverem na folidaõ , corno em

A ii hum



4 Sermão da
hum Movzes, e em hum Eliíeo , comoJ * #
podia haver juftiça com inteireza, como 
nos Juizes do feu Povo , e o como nao 
havia eftado , em que nao pudeíTem fig- 
recer com perfeição as outras virtudes , 
miiliifariitm , multifquçolim io-

quens Patribus inProphetfs,
Aííim fallou Deos aos homens pelo 

grande numero dos feus Profetas , %tè 
que chegou o tempo decretado desde a 
eternidade , em que ultimamente lhes 
faílou pela peíToa de feu Filho , a quem 
fez herdeiro da inçoniprehenfivel M$- 
geítade da fua grandeza, 
ifiis locutusefl nobis in filio , quem confii-

tuit h.tredem univerfórum,.Com a vinda do
Filho emmudeceraõ os Oráculos dos 
Profetas , cederão as fombras aos ref- 
plandores , e fobre o precipício da Ley 
eferita começou a declarar a felicidade 
das fuas luzes a Ley da Graça. Fallou o 
Filho , e faílou com palavras taõ arden­
tes, e abrafadas, que atè o íím do Mun­
do eífaraõ confervando o fogo nos co~ 
raçoens dos Fieis. Como prova deita 
verdade fahio de Tagafte aquella chanv













































de S. Vicente de Taulo. 4 x
fe íT a õ  d e v e r - l h e s  a d e z e j a d a  r e f o r m a  d o s  

c o f t u m e s .

P a r a  q u e  e f t a  r e f o r m a  f e  c o n f e g u i í f e ,  

n a o  f e  d e o  p o r  f a t i s f e i t o  a q u e l l e  a r d e n t e

c o r a c a o  d e  f e  c o n t e r  d e n t r o  d o s  l i m i t e s
S

d e  h u m a  M o n a r c h i a  t a ò  d i l a t a d a  , c o m o  

a  d e  F r a n ç a .  M a n d o u  o s  f e u s  F i l h o s  à 

I l h a  d e  M a d a g a f c a r  , p a r  a o n d e  p a r t i r a o  

e m  i g .  d e  A b r i l  d e  1 6 4 8 .  M a n d o u  M i f -  

f o e n s  a T u n e s  , e  a A r g e i , d e  q u e  fe  f e -  

g u i r a õ  t a o c o p i o f o s ,  c o m o  d e z e j a d o s  f r u ­

t o s ,  r e d u z i n d o - f e  m u i t o s  H e r e j e s , c o n v e r -  

t e n d o - f e  m u i t o s  M o u r o s  , e  r e f o r m a n d o  

o s  c o f t u m e s  m u i t o s  S a c e r d o t e s  , q u e  p e l o  

e f c a n d a l o  d a s  fu a s  v i d a s  m a i s  p a r e c i a o

d o  A l c o r ã o  , q u e  d o  E v a n g e -

I h o .

D e f t e  m o d o  p o r  m e y o  d a s  í u a s  c o n t i ­

n u a s  , e  f e r v e r o f a s  M i í f o e n s  exceder* ç o 

V i c e n t e  d e  P a u l o  a o  g r a n d e  R a u t i f t a  

q u e  h u m  n a o  p a í f a v a  d o  d e f e r t o  de  j u  

pr<edicans in  d ejèrto  ‘pfudaae , e o  o u t r o  in f t i -  

t ü h i o  a C o n g r e g a ç ã o  d a M i í f a õ  p a r a  t o d o  

o  m u n d o  , e  p o d e r á  f e r , q u e  p a r a  f e v e r  

e f t a  a d m i r a v e l  c o m p a r a ç a o  c a n o n i z a í í e  a  

S a n t i d a d e  d e  C l e m e n t e  X I I .  a  V i c e n t e  d e

F Pau-

f



42 Sermão da Canorafaçaô
P a u l o  n a  I g r e j a  d e S .  J o a õ  d e  L a t r a o ,  p a ­

ra  q u e  c o m b i n a d o s  e í l e s  d o u s  h e r o i c o s  

e f p i r i t o s  , f e  v e n e r a í T e  a d i f f e r e n ç a ,  q u e  

h u m  f a z i a  a o  o u t r o  p a r a  f e  l h e  dar o  p r ê ­

m i o  p u b l i c o  d a s  f u a s  v i r r u d e s  n a  g l o r i a  d a

C a n o n i f a ç a o  , m i f i t i l  . 
* *

Q U A R T A  P A R T E .

/

ò

A o  e n t r a  S. V i c e n t e  d e  P a u l o  e m  

c o m p e t ê n c i a  p a r a  o  e x c e í í ò  c o m  o  

A p o f t o l o  S. P a u l o  , q u e  b a f t a  p o r  t o d o s  

o s  S a n t o s  d a  L e y  d a  G r a ç a ; m a s  e n t r a  a 

m o f t r a r  c o m  e l l e  h u m a  p e r f e i t a  f e m e l h a n -  

ç a  n a  P r i n c e z a  d e  t o d a s  as V i r t u d e s ,  q u e  

h é  a C a r i d a d e  , m ifit  illos hinos. V i c e n t e  

n a ó  p o d i a  e n t r a r  e m  c o m p e t ê n c i a  c o m  

P a u l o  , q u a n d o  p a r a  o  i m i t a r  , t o m o u  o  

f c  r o m e  , e  d e  c u j a  C o n v e r f a õ  f o y  t a o  

n e n t e  d e v o t o , q u e  n a  P a r r o c h i a  d e  

T i g l i o n ,  d e  q u e  f o y  C u r a ,  i n í l i t u h i o  

n a q u e l l e  d i a  h u m a  M i í í a  p e r p e t u a .  H u m  

i n c ê n d i o  , q u e  c h e g o u  a o  e í l a d o  p o í l i v e l ,  

n a õ  t e m  a u g m e n t o  , e  c o m o  V i c e n t e  f e  

f e z  i m i t a d o r  d a  C a r i d a d e  i m m e n f a  d e  P a u ­

l o  , n a o  h è  a c ç a õ  p o u c o  a d m i r a v e l , n e m

p o u c o
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p o u c o  h e r ó i c a ,  c h e g a r  a o  i m p o í h v e l  m o ­

ra l  d e  a d e f e m p e n h a r  c o m  as o b r a s .  A r d i a  

P a u l o  n o  a m o r  d o s  f e u s  p r o x i m o s  , e 
n e í í e  m e f m o  a m o r  f e  a b r a z a v a  V i c e n t e  ,  

quis infirmatur�	� et eg-ji non� �
Q u e m  n a õ  d e r  c r e d i t o  às p a l a v r a s  , 

d e o - o  às o b r a s .  V e j a õ  a C a r i d a d e  d e  V i ­

c e n t e  t a o  a f t i v a m e n t e  i n t e n f a  , q u e  n a õ  

f o  h e  o  F u n d a d o r  d a  C o n g r e g a ç a õ  d a  

M i í f a õ ,  m a s  t a õ b e m  h é  o  F u n d a d o r  d a  

C o n g r e g a ç ã o  d a s  F i l h a s  d a  C a r i d a d e ,  e m  

c u j o s  p e i t o s  f e  a t e o u  d e  ta l  m o d o  e í t e  f o ­

g o  , e  n o s  c o r a ç o e n s  d o s  p o v o s  o  c o n h e ­

c i m e n t o  d a  f u a  u t i l i d a d e ,  q u e  n a  C i d a d e  

d e  P a r i z  t e m  t r i n t a  , e  q u a t r o  C a z a s  , e 
t r e z e n t a s  , e  q u a r e n t a  e m  t o d o  o  C o r p o  

d a  M o n a r c h i a  d e  f r a n ç a  , e m  S a b o y a  ,  

P o l o n i a  , e A l e m a u n a  d a i x a , a C o m r a u -  

n i d a d e  d a s  F i l h a s  d a  C r u z ,  d a  P r o v i d e n c i a ,  

a  d e  S a n t a  G e n o v e f a  p a r a  n e l l a  f e  c .  _

M e f t r a s  d e  M e n i n a s  , a C o n f i a r  ., 

m u l h e r e s  p e r a  a l l i í K r e m  a o s  p o b r e s  d e  

S c i a t i g l i o n  , e  d e  V i i l a  p e r o f a  , as d e  

h o m e n s  n a  C i d a d e  d e  J o i g n y  p a r a  f o c -  

c o r r e r  a o s  p o b r e s  ; q u e  a i n d a  q u e  f a õ s  , 

naõ podiaõ tra b a lha r, as Efcolas p e r a

F  i i  fe
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f e  e d u c a r e m  e m  h u m a s  v i n t e  m e n i n o s , e 

e m  o u t r a s  v i n t e  d o n z e l l a s , d e  q u e  f e  t e m  

f e g u i d o  t a õ  g r a n d e s  e f f e i t o s ,  q u e  p o r  t e n ­

t o  i a m  e n t e  f e  t e m  m u l t i p l i c a d o  e m  P a r i z ,  

t u d o  f a o  f u n d a c o e n s  d e  S. V i c e n t e  d e  

P a u l o .

P a r e c e - v o s  e x c e í f i v a  e í l a  C a r i d a d e  d e  

V i c e n t e ?  P o i s  o u v i  a g o r a  , e v o s  a d m i r a ­

r e i s  m a i s .  P r o c u r o u  a f u a  c u í l a  g r a n d e  

n u m e r o  d e  A m a s  p a r a  c r e a r e m  o s  m e n i ­

n o s  p o b r e s  , a q u é m  f a l t a r a õ  i n t e m p e f t i -  

v a m e n t e  as M ã y s  , e f e  v i a ô  e x p o í l o s  à 

m o r t e  f e m  r e m e d i o  : n a  C a z a  d e  S. L a -  

z a r o  r e c o l h e o  m u i t o s  m o ç o s  p e r d i d o s  , e  

m a l  c r e a d o s  p a r a  l h e s  d a r  a d o u t r i n a  n e -  

c e í f a r i a  : c o o p e r o u  m u i t o  p a r a  a f u n d a -  

çaÕ d e  h u m a  C a z a  d e  D o n z e l l a s  , i n t i t u ­

l a d a  d e  S a n t a  I n e z  n a  C i d a d e  d e  A r r a z .  

F i n d o u  o  H o f p i t a l  d e  S a n t a  R e g i n a  p a r a  

n e r  o s  P e r e g r i n o s  , q u e  a t t r a h i d o s  

v í e u s  m i l a g r e s  c o n c o r r e m  d e v o t a m e n -  

t e  e m  n u m e r o  d e  m a i s  d e  v i n t e  m i l :  f u n ­

d o u  o u t r o  H o f p i t a l  p a r a  r e m e d i o  d o s  Q f -  

f i c i a e s  m e c h a n i c o s ; d e o  p r i n c i p i o  á q u e l -  

l e  m i l a g r e  d a  p i e d a d e  , e  d a  m a g n i f i c ê n ­

c i a  o  H o f p i t a l  d o s  I n v á l i d o s  d e  P a r i z  ,

d e n t r o
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d e n t r o  d e  c u j a s  c h a r i t a t i v a s  p a r e d e s  f e  

r e c o l h e m  m u i t o s  m i l  h o m e n s .

Q u e m  n a õ  d i r á  q u e  à m a n e i r a  d o  M o n ­

te S i n a y  t o d ol J c u b e r t o  d e  f u m o totus 	���� Exod. 1

S in a y  fum abaty  a r d i a  V i c e n t e  n o  f o g o  d a l S * 

C a r i d a d e  ? F e z - f e  t u d o  p a r a  t o d o s ,  c o m o  

d e  fi d i z i a  S. P a u l o ,  om

Ju m , V e d e - o  f a z e n d o  e m  P a r i z  h u m  A r -  

i n a z e m  p u b l i c o  p a r a  v e f t i r ,  e  f u f t e n t a r  a o s  

p o b r e s : v e d e - o  f o c c o r r e n d o  c o m  e x c e f -  

í i v a  C a r i d a d e  a o s  í r l a n d e z e s  f u g i t i v o s  d a  

P a t r i a  p e l a  p e r f e g u i ç a o  d o s H e r e j e s : v e d e - o  

f u f t e n t a n d o  e m  d u a s  o c c a f i o e n s  p r o c e d i ­

d a s  d a s  g u e r r a s  C i v i s  a c i n c o  m i l  p o b r e s  

n a  m e f m a  C a z a  d e  S. L a z a r o ;  a o n d e  t a o -  

b e m  d e í f i n o u  I n g a r  p a r a  r e m e d i o  d o s  l o u ­

c o s  , p o r q u e  a f u a  C a r i d a d e  e r a  p a r a  t o d a  

a f o r t e  d e  d e f g r a ç a s  , a q u e  e i l á  f o j e i t a  a 

n a t u r e z a  h u m a n a .  L á  v a õ  p o r  o r d e m  d e  

V i c e n t e  as F i l h a s  d a  C a r i d a d e  a \ 

p a r a  t e r e m  c u i d a d o  d e  f e t e c e n t o s  ov 

d o s  e m f e r m o s :  L á  v a o  p o r  o r d e m  d e  V i ­

c e n t e  d o z e  f i l h o s  d a  f u a  C o n g r e g a ç a õ  p a ­

r a  o s  D u c a d o s  d e  L o r e n a  , e  B a r , a o n d e  

e f t i v e r a o  p e l o  e f p a ç o  d e  d e z  a n n o s  a í f i í t í n -  

d o  a o s  p o b r e s  d e f a m p a r a d o s , e m  c u j o

b e n e -



Hom. 3 

de laud.
Pauli.

4  6  S e r m ã o  da C a n o n i f a ç a o  

b e n e f i c i o  d i í p e n d e o  m a i s  d e  h u m  m i l h ã o ,  

e  f e i l c e n t a s  m i l  L i b r a s  d e  F r a n ç a .  V e d e - o  

t o d o  o c c u p a d o  n a  r e f o r m a  d o s  F o r ç a d o s  

d a s  G a l e z  d e  F r a n ç a  , d e  q u e  o  f e z  C a -  

p e l l a õ  M o r  a M a g e f t a d e  C h r i f t i a n i í l i m a  

d e  L u  iz  o  J u í l o  : e  f i n a l m e n t e  v e d e  o  d a n ­

d o  f e p u l t u r a ,  n a o  c o m o  T o b i a s  a a l g u n s  

c a d a v e r e s , m a s  a  m i l  e q u i n h e n t o s  e m  

h u m a  í o  o c c a í i a o  , om nia flx S íu s

f u m .

P a r e c i a  V i c e n t e  h u m  f e r r o  , q u e  l a n ­

ç a d o  n o  f o g o  t o d o  f e  f a z  f o g o : a b r a f a c o  

n a  C a r i d a d e  t o d o  f e  f e z  C a r i d a d e  3 a h u n s  

c o m  as  c a r t a s , a o u t r o s  c o m  as  e x h o r t a -  

ç o e n s , h u m a s  v e z e s  c o m  o s  r o g o s , o u t r a s  

c o m  as  a m e a ç a s  : ja e l l e  m e f m o  , j i  p e ­

l o s  f e u s  p r e t e n d i a  c o m  t o d o  o  c u i d a d o  

a n i m a r  o s  t i b i o s ,  c o n n  m a r  o s  c o n f i a n t e s  , 

pfimqtr o s  a f f l i f f o s  , e  f a r a r  o s  e m f e r m o s  , 

*ü  e l l e  f ó  as o b r i g a ç o e n s  d e  t o d o s  , 

. a  d e  V i c e n t e ,  c o m o  d e  P a u l o  d i z i a

■

y f o f i o m o .

N e f i a s  c o n t i n u a s  o b r a s  d e  C a r i d a d e  

d i f p e n d e o  V i c e n t e  t a n t a s  f o m m a s  d e  d i ­

n h e i r o  , q u e  p a r e c e  q u e  o  f e g u i a õ  as  p r e -  

c i o f a s  t e m p e f t a d e s  d o  T  e j o  , e  d o  P a f t o -

lo ,
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x i m o s  , c o m o  e n t e n d e  o  A b u l e n f e  c o m  o  

C a r t h u f t a n o  a q u e l l a s  c e l e b r a d a s  p a l a v r a s  

d e  S. P a u l o  , optabam  anathem a effe pro f r a -  

tr ib u s  m eis. A t e  a o  d e z e j o  c h e g o u  a C a r i ­

d a d e  d e  P a u l o  , p o r e m  a C a r i d a d e  d e  V i ­

c e n t e  p a l i o u  d o  d e z e j o  a e x e c u ç a ò .  P a r a  

f e r v í r  à  R a i n h a  d e  F r a n ç a  M a r g a r i d a ,  

v e y o  h u m  e x c e l l e n t e  T h e o í o g o  , e  fa -  

m o f o  P r e g a d o r .  C o m e ç o u  a  f e r  c o m b a t i ­

d o  d e  h u m a  t e n t a ç a õ  t a ò  v i v a  c o n t r a  a  F é ,  

q u e  d a  e m f e r m i d a d e  d a  a l m a  f e  l h e  o r i g i ­

n o u  o u t r a  d o  c o r p o  f u m m a m e n t e  p e r i g o -  

f a .  H u m ,  e o u t r o  t r a b a l h o  o  r e d u z i r ã o  a o  

u l t i m o  p e r i g o  d e  p e r d e r  a F é  , e  a vida,. 

A p p l i c a r a o  f e  l h e  v á r i o s  r e m e d i o s  t a n t o  

p a r a  a a l m a  , c o m o  p a r a  o  c o r p o  , m a s  

t u d o  e r a  i n ú t i l  , n o r n u e  D e o s  t i n h a  re~ 

f e r v a  d o  e f t a  r a r a  v i t t c  t i a  p a r a  a C a r i d a d e  

cfc V i c e n t e .  A í l m i  f o y  , p o r q u e  p e d i n d o  

. q u e  l h e  d e í f e  a t e n t a ç a õ , q u e  p a -  

v . ? e m f e r m o  , e l l e  f i c o u  f a ò  , e  V i ­

c e n t e  t a o  a t r o z m e n t e  t e n t a d o  , q u e  l h e  

f o y  n e c e í f a r i o  t o d o  o  f e u  v a l o r  p a r a  c o n -  

f e g u i r  d e p o i s  d e  f u r i o f a s , e p o r f i a d a s  b a ­

t a l h a s  a p a z  d o  f e u  e f p i r i t o .  A  t a n t o  n a o  

c h e g o u  a C a r i d a d e  e x c e f l i v a  d e  h u m  P a u -

rrnx lo
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l o  , p o r q u e  f o m e n t e  d e z e j o u  p a d e c e r  o  

q u e  p a d e c i a o  o s  f e u s  p r o x i m o s  , optabam  

anathema, ejfe  pro fr a tr ib u s  m : m a s  V i c e n t e

m o f t r a n d o  m a y o r  C a r i d a d e  p a d e c e o  n a  

e x e c u ç ã o  , p o r q u e  c h e g o u  a  i m i t a r  a C a ­

r i d a d e  i n f i n i t a  d e  C h r i f t o  , q u e  p a r a  n o s  

d a r  f a u d e  , t o m o u  e m  fi as noíTas e m f e r -  

m i d a d e s  , u e re  U nguores noftros ip fe  \fA\. 55.

G l o r i o f o  P a t r i a r c h a :  d e f t e  m o d o  v o s  a c -  4 - 

c l a m a f t e s  v e n c e d o r  d o s  m a y o r e s  P r í n c i p e s  

d e  a m b o s  o s  T e f t a m e n t o s ,  p o r q u e  r e í e r -  

v o u  a g r a ç a  p a r a  e f t e s  ú l t i m o s  t e m p o s  o  

m a y o r  e s f o r ç o  d o  f e u  p o d e r  , c o m o  o  

c o n f e f l a  a d m i r a d a  t o d a  a I g r e j a  d a  h e r ó i ­

c a  g r a n d e z a  d a s  v o í f a s  V i r t u d e s  , e  d a s  

v o f l a s  F u n d a ç o e n s .  C o n t e n d e f t e s  c o m  

M o y z é s ,  m ifit  i llo s  hinos  , e  c o m o  m e l h o r  

L e g i s l a d o r  o  d e i x a f t e s  v e n c i d o  : c o n t e n ­

d e f t e s  c o m  E l i a s  , m ifit  i llo s  , ~ r , o í - 

x a f t e s  v e n c i d o  c o m o  m a i s  z e l o f o  r '  * 

c o n t e n d e f t e s  c o m  o  B a u t i f t a  , m ifit  n . > 

no s; e  o  d e i x a f t e s  v e n c i d o  c o m o  m e l h o r  

M i f l i o n a r i o :  c o n t e n d e f t e s c o m  o  A p o f t o l o  

S .  P a u l o  , m ifit  i llo s  h in os  e  c o m o  a c h o u  

n o  .voíTb p e i t o  o u t r o  i n c ê n d i o  d e  C a r i d a ­

d e  f e m e l h a n t e  a o  f e u ,  n a o  f i c o u  v e n c i d o ,

G  f i c a f -
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n i í l i m a  M a g e f t a d e  d e  L u i z  X I V .  a e f -  

t e  R e y n o  o  m a i s  i m p o r t a n t e  f o c c o r r o  n a  

p e í T o a  d o  M a r t e  d a q u e l l e  t e m p o ,  a c o m - ^ / w » -  

p a n h a d o  d e  f e i s c e n t o s  O f f i c i a e s , q u e  c o m ^ '  

o  f e u  v a l o r  , e  c o m  a f u a  i n d u l t r i a  m i l i t a r  

a c a b a r a õ  d e  f e g u r a r  a  l i b e r d a d e  d a  C o r o a  

P o r t u g u e z a  c o m  as  m e m o r á v e i s  b a t a l h a s  

d o  A m e x i a l ,  e  M o n t e s  C l a r o s .  A  v ò s  p o i s  

g l o r i o f o  V i c e n t e  , v o s  p e d i m o s  q u e  m o f -  

t r e i s  o  v o íT o  a g r a d e c i m e n t o  n a  c o n f e r v a -  

ç a õ  d a  C a z a  R e a l  ,  n a  p r o f p e r i d a d e  d o s  

f u c c e í T o s  p ú b l i c o s  , e  n a  e t e r n a  d u r a ç a o  

d a  M o n a r c h i a  P o r t u g u e z a .  M o f t r a y - v o s  

a g r a d e c i d o  a t o d o s  o s  q u e  v e n e r a o  a s v o f -  

f a s  a c ç o e n s  , p a r a  q u e  i m i t a n d o  as voíTas 

v i r t u d e s  m e r e ç a o  a p a r t i c i p a ç a õ  d a  g l o r i a ,  

e m  q u e  p a r a  f e m p r e  v i v e i s .  A m e n .

fKvfdatfe de Fiíosofte
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